
Guia para as famílias 
se divertirem

com segurança no 
Carnaval



Pipo e Fifi são dois monstrinhos bem conhecidos já! Eles são
famosos por seus livros que ajudam os adultos a
conversarem com as crianças sobre violência sexual,
apontando caminhos para um diálogo simples e lúdico que
ensina a diferença entre toques abusivos e toques que
representam cuidado e afeto.
Agora, Pipo e Fifi vão ajudar os adultos bacanas e
responsáveis a criarem estratégias de proteção para que todo
mundo da família possa aproveitar o carnaval, sambando ou
descansando, com segurança e tranquilidade.





Carregue sempre uma garrafinha de água e opções
de frutas frescas para hidratar e manter uma
alimentação leve durantes as festividades.

Cuidado com o som alto
Você sabia que os pediatras recomendam a distância
de 15 metros das caixas de som para proteger a
audição das crianças? Vale procurar lugares que não
estejam tão próximos do som alto.

Verifique a segurança do ambiente
Perceba se o ambiente tem alvará de vistoria
atualizado e se tem a permissão do Corpo de
Bombeiros e da Defesa Civil para funcionar. Além
disso, a criança só pode participar desses eventos
quando estiver acompanhada dos pais ou
responsáveis legais.

Cuide da hidratação e da alimentação



Prefira blocos infanto-juvenis

É melhor escolher blocos e lugares adequados para a
idade da criança e da(o) adolescente. Nada melhor do
que contar com um ambiente preparado pra receber
essa faixa etária.

Crachá de identificação
Um crachá ou pulseira contendo o nome da criança,
telefone e nome do responsável pode evitar muitos
transtornos caso alguma situação afaste a criança de
sua família. Tem um modelinho bem legal nas próximas
páginas!

As crianças podem se perder
Combine um ponto de encontro com a criança assim
que chegar no local. Fale para ela que, se ela se
perder, deve aguardar no ponto combinado ou pedir
ajuda aos policiais, bombeiros ou uma família com
filhos em idade parecida com a dela.



Denuncie violências

Em períodos de festas os riscos para situações de
violência contra crianças e adolescentes aumentam,
porque eles ficam mais vulneráveis em grandes
aglomerações. Caso você veja uma violação de
direitos como trabalho infantil, negligência, abuso ou
exploração sexual, entre em contato com o Conselho
Tutelar ou de forma anônima pelo disque 100. O
aplicativo Proteja Brasil também é um veículo de
denúncia fácil e acessível.





CRACHÁ DA 
SEGURANÇA

Nome da criança:

Nome da(o) responsável:

Telefone para contato: 



DESENHE AQUI QUEM SÃO AS PESSOAS 
PARA AS QUAIS VOCÊ PODE PEDIR 
AJUDA, CASO FIQUE PERDIDA(O)



BUSCANDO AJUDA

Recorte  esses números para a atividade 
seguinte!



BUSCANDO AJUDA



BUSCANDO AJUDA



RECORTE ESSES CARDS E PERGUNTE 
PARA A CRIANÇA O QUE ESSES 

PERSONAGENS PODEM FAZER PARA 
FICAREM EM SEGURANÇA.

Gabriel tem 6 anos e se 
perdeu no 

supermercado. O que 
ele deve fazer?

O tio da Maria deu um 
beijo no pescoço dela e 
ela não gostou. O que 

Maria deve fazer?

Bruna viu um adulto 
puxando a amiga dela 
pelo braço. O que ela 

deve fazer?

Felipe se perdeu dos 
pais, mas lembrou que 

está com um crachá que 
tem o telefone deles. O 

que ele deve fazer?

Você está perdida(o) 
mas não tem nenhum 
policial por perto. Para 

quem você pede ajuda?

Você vê uma criança 
pequenininha chorando 

sozinha no meio das 
pessoas. O que você 

pode fazer?




